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Resumo: As mudanças climáticas afetam a produtividade das culturas. Devido a recorrência o estresse hídrico é o principal 
estresse abiótico. Uma das alternativas para minimizar os impactos causados pela baixa disponibilidade hídrica é a seleção de 
materiais tolerantes. Assim, este trabalho objetivou verificar a eficiência do uso da água de cafeeiros Híbrido de Timor 
submetidos ao déficit hídrico. O experimento foi instalado em casa de vegetação, na Estação Experimental da EPAMIG, em 
Lavras-MG. Foram utilizados sete acessos de Híbrido Timor de Coffea arabica L. do Banco Ativo de Germoplasma da 
EPAMIG em Patrocínio, além de duas cultivares Rubi MG1192 e IPR100, consideradas como sensível e tolerante ao déficit 
hídrico, respectivamente. O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados e o ensaio foi constituído por 18 
tratamentos, em esquema fatorial 9x2 (genótipos x tratamentos hídricos, G x TH). As plantas foram submetidas a dois 
tratamentos hídricos, no primeiro as plantas foram mantidas com o solo a 100% da água disponível e, no segundo tratamento, 
houve suspensão total da irrigação até que a maioria das plantas não irrigadas atingissem o potencial hídrico de antemanhã de 
-3MPa. Foram avaliadas as trocas gasosas em três períodos distintos: antes da imposição dos tratamentos hídricos, aos 25 dias 
após a imposição e aos 17 dias após o retorno da irrigação no tratamento hídrico não irrigado. Aos 25 dias após o déficit hídrico 
houve redução na taxa fotossintética líquida e aumento na eficiência do uso da água dos genótipos não irrigados em relação ao 
controle irrigado. Após o retorno da irrigação no tratamento não irrigado, todas as plantas recuperaram a taxa fotossintética 
líquida e algumas apresentaram eficiência do uso da água superior ao controle irrigado. Destacaram-se os acessos de Híbrido 
Timor UFV 442-42, UFV 428-02, UFV 376-31 e a cultivar Rubi MG1192 que apresentaram eficiência do uso da água associada 
a manutenção da taxa fotossintética líquida durante o período de estresse hídrico. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Diversos estudos têm demonstrado cenários de alterações climáticas para os próximos anos, 
prevendo aumento da temperatura até alterações na distribuição pluviométrica, com períodos tanto de 
excesso de chuvas quanto períodos prolongados de déficit hídrico [1, 2].  

O café arábica é uma espécie considerada sensível ao clima [2]. Assim, as alterações climáticas, 
principalmente déficit hídrico associado às temperaturas elevadas, poderão prejudicar essa espécie durante 
todo seu ciclo fenológico. No entanto, as plantas podem se adaptar à restrição hídrica por meio de diversos 
mecanismos. Como forma de evitar o estresse hídrico as plantas podem reduzir a transpiração ou aumentar 
a absorção de água, conferindo a uma característica de plasticidade. Esta capacidade de adaptação pode 
variar dentre genótipos de uma mesma espécie, demonstrando tolerância ou suscetibilidade à restrição 
hídrica [3]. 

Nesse sentido, a identificação de genótipos tolerantes ao déficit hídrico é de fundamental 
importância. O Banco Ativo de Germoplasma da EPAMIG é composto por cerca de 1500 acessos, dentre 
eles o germoplasma de Híbrido de Timor [4], sua origem possivelmente foi de uma hibridação natural 
entre as espécies de Coffea arabica e Coffea canephora [5]. Os acessos Híbrido de Timor têm sido 
frequentemente utilizados em programas de melhoramento genético do cafeeiro visando a resistência a 
doenças. No entanto, há necessidade de estudos que explorem seu potencial para a tolerância a estresses 
abióticos. Assim, este estudo objetiva verificar a eficiência do uso da água de cafeeiros Híbrido de Timor 
submetidos ao déficit hídrico. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi instalado em casa de vegetação, na Estação Experimental da EPAMIG, em 
Lavras-MG. Foram utilizados 7 acessos (1 – Híbrido Timor UFV 377-21 (bloco 1), 2- Híbrido Timor UFV 
377-21 (seleção de plantas 1, 3 e 6 do bloco 2), 3- Híbrido Timor UFV 442-42, 4– BE 5 Wush-Wush x 
Híbrido Timor UFV 366-08, 5- Híbrido Timor UFV 428-02, 6- Híbrido Timor UFV 376-31, 7- Híbrido 
de Timor UFV 427- 55) de Coffea arabica L. do Banco Ativo de Germoplasma da EPAMIG em 
Patrocínio, além de duas cultivares consideradas como sensível (8 - Rubi MG1192) [7] e outra como 
tolerante ao déficit hídrico (9 - IPR 100) [8]. O delineamento experimental utilizado foi em blocos 
casualizados em esquema fatorial 9x2 (genótipos x tratamentos hídricos, G x TH). 

As mudas foram formadas em tubetes e transferidas para vasos de polietileno de 20 litros, contendo 
o substrato de uma mistura de 3 partes de subsolo, 1 parte de areia e 1 parte de esterco bovino (3:1:1), 
mantidas em casa de vegetação por um período de onze meses quando iniciou-se o tratamento hídrico. As 
plantas foram irrigadas de forma a manter o solo com 100% de água disponível por onze meses e em abril 



 
 

de 2019 foram submetidas ao tratamento hídrico. No primeiro tratamento hídrico as plantas foram 
mantidas com o solo a 100% da água disponível até o final do período experimental (Irrigado - I) e, no 
segundo tratamento, houve suspensão total da irrigação (Não irrigado - NI) até que a maioria das plantas 
não irrigadas atingissem o potencial hídrico de antemanhã de -3MPa [9].  Quando as plantas atingiram 
esse potencial hídrico, o que ocorreu após 33 dias da imposição do estresse, retornou-se à irrigação, 
mantendo-as novamente com 100% de água disponível no solo. 

A avaliação de trocas gasosas foi realizada no período entre 8 e 11 horas da manhã, sob luz artificial 
(1000 µmol m-2 s-1), com o auxílio de um sistema portátil de análise de gases infravermelho (IRGA LI-
COR – 6400XT), onde obteve-se a taxa fotossintética líquida (A - µmol CO2 m-2 s-1) e eficiência 
instantânea do uso da água (EUA - µmol CO2/ mmol H2O m-2 s-1) (A/E). Para todas as avaliações foram 
utilizadas folhas completamente expandidas. As avaliações ocorreram em três períodos distintos: a) ao 
iniciar o tratamento hídrico, quando as plantas estavam em condição de 100% de água disponível no solo; 
b) aos 25 dias após a imposição do déficit hídrico (DAIDH), quando os genótipos apresentaram 
variabilidade em relação ao estresse hídrico; e c) aos 17 dias após o retorno da irrigação do tratamento 
hídrico não irrigado, com a finalidade de verificar a recuperação dos genótipos. 

As análises dos dados foram realizadas no programa Genes [10] e as médias obtidas foram 
comparadas entre si pelo teste Scott-Knott, quando observada a significância pelo teste F (p≤0.05).  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O desempenho fotossintético tem sido relacionado à produtividade das culturas. No presente 
trabalho, em condições de disponibilidade hídrica, na primeira avaliação, observou-se variabilidade nos 
genótipos avaliados quanto à taxa fotossintética líquida (A), sendo os maiores valores médios para ambas 
as características, observadas nas plantas dos genótipos 1, 3 e 8 (FIGURA 1A). 

De maneira geral, aos 25 DAIDH houve redução A nos genótipos não irrigados, sendo mais 
pronunciada nas plantas do genótipo 1 (FIGURA 1B). Sob limitação hídrica, o fechamento estomático é 
uma das primeiras respostas a fim de evitar a transpiração excessiva. No entanto, esse mecanismo restringe 
o influxo de CO2 e prejudica a fotossíntese [11].  No entanto, as plantas dos genótipos 2 e 4 mantiveram 
taxa fotossintética líquida semelhante ao controle irrigado. 
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Figura 1.  Valores médios de taxa fotossintética líquida (A) de genótipos de Coffea arabica L. submetidos ao 
deficit hídrico. A – início do período experimental; B – 25 dias após a imposição do deficit hídrico; C – 

reidratação dos genótipos, 17 dias após o retorno da irrigação. 
Médias seguidas da mesma letra minúscula comparam os genótipos dentro do tratamento hídrico e * compara 
tratamentos hídricos dentro de cada genótipo, de acordo com o teste Scott-Knott ao nível de 5% de probabilidade.  
 No que se refere a eficiência instantânea no uso da água (EUA), no início do período experimental, 
maiores valores médios foram observados nas plantas do genótipo 6 e menores valores médios nas plantas 
dos genótipos 1 e 4 (FIGURA 2A).  

Aos 25 DAIDH, observou-se incremento da eficiência do uso da água nos genótipos submetidos 
ao tratamento hídrico não irrigado, possivelmente pela redução da taxa transpiratória devido à baixa 
disponibilidade hídrica. No entanto, essa característica deve ser acompanhada pela manutenção da 
fotossíntese, ao mesmo tempo do controle da transpiração [12]. Neste sentido, destacaram-se as plantas 
dos genótipos 3, 4, 5, 6 e 8 que apresentaram valores médios de EUA superiores ao controle irrigado e 
manutenção da taxa fotossintética (FIGURA 2B). 
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Figura 2. Valores médios de eficiência instantânea no uso da água de genótipos de Coffea arabica L. 

submetidos ao déficit hídrico. A – início do período experimental; B – 25 dias após a imposição do déficit 
hídrico; C – reidratação dos genótipos, 17 dias após o retorno da irrigação. 

Médias seguidas da mesma letra minúscula comparam os genótipos dentro do tratamento hídrico e * compara 
tratamentos hídricos dentro de cada genótipo, de acordo com o teste Scott-Knott ao nível de 5% de probabilidade.  

A capacidade de recuperação é tão importante quanto a tolerância ao déficit hídrico [13]. A 
recuperação da A foi observada na maioria dos genótipos avaliados (FIGURAS 2C e 3F). Assim como os 
genótipos que foram submetidos ao déficit hídrico apresentaram maior EUA (FIGURA 2C). Destacaram-
se as plantas do genótipo 3 com maiores valores médios de fotossíntese e eficiência do uso da água 
superiores ao controle irrigado (FIGURAS 1C e 2C), essa característica pode estar relacionada com a 
otimização das trocas gasosas ocasionada pelo período de estresse. Em contraste, a fotossíntese das plantas 
do genótipo 4 ainda apresentaram valores médios inferiores ao controle irrigado, assim como as plantas 
do genótipo 1, ainda apresentaram menores valores de EUA em relação ao controle irrigado. O estresse 
hídrico induzido pode ter afetado mecanismos bioquímicos e fotoquímicos desses genótipos [13].  

De maneira geral, verificou-se aumento da eficiência do uso da água nos genótipos submetidos ao 
déficit hídrico. Destacaram-se os acessos de Híbrido Timor UFV 442-42, UFV 428-02, UFV 376-31 e a 
cultivar Rubi MG1192 que apresentaram eficiência do uso da água associada a manutenção da taxa 
fotossintética líquida durante o período de estresse hídrico. 
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